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«Realizou-se há dias, na Un 
": versidade do Minho, um semi- 
y nário sobre as causas -do ínsu- 
* cesso escolar. Toda à gente sabe 

F 
I 

que são diversas;: Mas não é 
preciso ir a Coimbra, como se . 

k diz na aldeia, para verificar que 
nmndnprím&pdlcaumrwde 
,f"em certos aprofessóres» que - 

' não cumprem os seus deveres, 

” 6À£s veres, para tentarem 
ocultas O seu fracasso, 06 «pro- 

certas classificações — com que 
“às vezes até os próprios alunos 
ficam espantados —— se não cor- c 

P 20s.. conh 
adquiridos? o 

«Também no eênsino deverá 
- haver sinceridade e honestidade, 
Ainda que seja preciso meter-na 
ordem indivíduos que se julgam 
intocáveis. O melhor professor — - 

* pode não ser o que melhores. — 
“notes dá ou. o que apresenta: * 

: Tessores» que ménos p 
: até brindam os alunos com no: 
“ tas taroáveis, Mas o disfarce 
;” não vaí além disso. Que interes- 
3 ; 5ºa que um aluno passe de ano 

“se não sabe o wficlmm Que 
7NE 

menos p tágem de rep 

ções, mas é, de Certeza, O que 
menos faira, 0 que inelhor ensi- 
'ha, o que melhor educa, o que, 
humanamente, sabe exigir.» 

Silva Araújo, no — 
; «Dlário da Minho» 
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" ESOOLAR ” falta de bases? Que interessam 30 


